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O POPULAR

Sistema barra avanço dos trotes

Malu Longo

Bloqueio telefônico visa inibir ligações indevidas feitas com frequência aos órgãos emergenciais

Das cerca de 6 mil ligações telefônicas recebidas diariamente por quatro órgãos públicos da capital que 
prestam atendimento emergencial à população, 4 mil são contatos indevidos, a maioria trotes. Com o avanço 
da tecnologia, o bloqueio às brincadeiras por telefone, caracterizadas como crime pelo Código Penal 
Brasileiro, está cada dia mais eficiente. Entretanto, outra situação foge do controle dos serviços emergenciais: 
a ocupação das linhas por pessoas que buscam informações de toda ordem.
A Central de Atendimento do Corpo de Bombeiros, que usa o telefone 193, recebe diariamente em média 1,3 
mil ligações. "Cerca de 90% não corresponde a um pedido de socorro", afirma o segundo tenente André Luiz 
Gonçalves. Segundo ele, embora o pessoal de atendimento esteja preparado para filtrar as chamadas, muitas 
vezes uma equipe é deslocada, gerando perda de tempo, de recursos e desgaste emocional.
As fantasias também passam pelas linhas de atendimento emergencial. "As cantadas são muito comuns", 
conta o militar do Corpo de Bombeiros. Pessoas solitárias, com problemas mentais ou psicológicos, idosos e 
crianças são as figuras mais conhecidas dos trotes do número 193. "Não só ligam com freqüência, como de 
forma abusiva", diz nota da corporação.
No Centro de Operações da Polícia Militar (Copom) a situação é semelhante. O chefe do Núcleo de 
Comunicação Social da PM, tenente-coronel Divino Alves de Oliveira comenta que, além de cantadas, é muito 
comum as pessoas ligarem para o 190 e colocarem música para os atendentes. Mas a busca por informações 
configura em um dos grandes entraves da linha telefônica do Copom. "As pessoas ligam para saber as horas, 
perguntar por telefones de órgãos públicos e por endereços."



No Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) um terço das ligações é considerado indevido. É o 
menor índice entre os serviços emergenciais de Goiânia. Mesmo assim, são mais de 500 ligações diariamente 
que ocupam as linhas que podem salvar vidas.
O novo sistema de bloqueio telefônico da Polícia Rodoviária Federal (PRF), em teste desde 2008, começou a 
funcionar efetivamente em fevereiro deste ano. O aumento de 60% no número de trotes a partir da 
divulgação do sistema para a imprensa, não reflete os benefícios que ele já trouxe. "Até fevereiro, das cerca 
de 1 mil ligações diárias para a PRF, 70% eram trotes. Agora, das 700 ligações, apenas 20% configuram trotes. 
Nossa eficiência dobrou", comemora o inspetor Marco Lopes, chefe do Núcleo de Informática da PRF.
Crime
Trote é crime previsto no Código Penal Brasileiro nos artigos 266 - interrupção de serviço telefônico - e 340 - 
falsa comunicação de crime ou contravenção. A penalidade vai desde multa até detenção que pode variar de 
seis meses a três anos.
Números que podem salvar vidas
Veja os telefones dos serviços emergenciais e a quantidade diária de ligações indevidas:
190 - COPOM
Ocorrências policiais em geral e acidentes de trânsito.
191 - PRF
Ocorrências em rodovias federais como acidentes, embriaguez, obstáculos na pista, alta velocidade, veículos e 
condutores irregulares, etc.
192 - SAMU
Emergências cardiorrespiratórias; acidentes com animais peçonhentos; Intoxicação; queimaduras; trabalho de 
parto eminente; tentativas de suicídio; crises hipertensivas e convulsivas; trauma por acidente 
automobilístico; afogamentos; choques elétricos; acidente com produtos perigosos; transferência inter-
hospitalar de doentes com risco de morte.
193 - CORPO DE BOMBEIROS
Além de casos de incêndio, busca e salvamento em geral, como pessoas presas em ferragens, em locais de 
difícil acesso, elevadores, quedas em buracos, etc; traumatismo por acidentes, afogamentos, alagamentos.
199 - DEFESA CIVIL
Para denúncias sobre situações que coloquem em risco vida, como rachaduras em casas, áreas de risco, 
ausência de extintores, etc.
115 - SANEAGO
Para solicitar serviços ou informar problemas relacionados ao abastecimento de água fornecida pela empresa.
0800-62-0196 - CELG
Para solicitar serviços ou tirar dúvidas.
161 - TELEFONE VERDE DA AMMA
Informações, serviços e denúncias sobre qualquer questão ambiental de responsabilidade da Agência 
Municipal do Meio Ambiente (AMMA): corte ou poda irregular de árvores; poluição sonora, do solo, da água e 
do ar; erosões; queimadas e depredação de parques.

SAMU
192 - Coordenador Elizângelo 35241795/1774 e 84120928
COPOM
3201-4875 - 3201-1900
PRF
700 ligações - 140 indevidas
COPOM
2,5 mil ligações - 2,25 mil indevidas



SAMU
1,55 mil - 550 indevidas
CORPO DE BOMBEIROS
1,3 mil ligações - 1,2 mil indevidas
 
Bina pode levar equipe aos autores do crime
Todos os sistemas de atendimento emergencial de Goiânia possuem bina, o aparelho que grava o número da 
pessoa que liga. Como a grande maioria das ligações é feita por meio de orelhões, é mais complicado chegar 
aos autores, mas não impossível. Há pouco tempo, conforme o chefe do Núcleo de Comunicação Social da 
Polícia Militar, tenente-coronel Divino Alves, um homem fez um trote de um orelhão dentro da rodoviária e foi 
flagrado pelas câmeras de circuito interno. Ele foi preso ao embarcar num ônibus e levado para a delegacia.
Crianças e adolescentes costumam usar orelhões próximos às escolas nos intervalos e saídas de aulas para 
fazer trotes. Com o número identificado, uma equipe pode chegar rapidamente ao local. O chefe do Núcleo de 
Comunicação Social da PM, explica que também é comum o retorno de atendentes do Centro de Operações 
da PM (Copom) para residências com o intuito de comunicar aos pais o comportamento dos filhos. Em caso de 
reincidência, eles podem ser responsabilizados.
Na Câmara Federal tramita em caráter conclusivo um projeto de lei de autoria do deputado Edmar Moreira 
(PR-MG) que obriga as operadoras de telefonia a informar, nas contas, a realização de trotes para os serviços 
emergenciais. Na comunicação deverão constar data, hora e o número do telefone chamado. Pela proposta, 
em caso de reincidência, o assinante ou responsável pela linha ficará sujeito às punições previstas no Código 
Penal.
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